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Resumo
Recentemente vários estudos estão sendo realizados para verificar o potencial 
carcinogênico dos agrotóxicos. Com isso, este estudo objetivou em identificar, 
coletar, examinar e avaliar informações obtidas por meio da aplicação de 
questionário, junto ao uso da estatística descritiva bem como da estatística 
espacial sobre o potencial carcinogênico dos agrotóxicos utilizados na região 
oeste do Paraná. No total foram entrevistados 162 pacientes diagnosticados com 
câncer, sendo que a maioria destes (31,5%) residiam no município de Cascavel-
PR. De modo geral, mais de 50% dos entrevistados relataram ter contato com 
agrotóxicos, demonstrando assim, uma problemática em que possivelmente o 
uso de agrotóxicos possa estar relacionado como uma das causas de câncer na 
população. Com base nisto, este estudo propõem a criação de programas públicos 
voltados para os agricultores com o intuito de oferecer alternativas e apoio para 
que esses consigam reformular o seu processo de produção, substituindo o modo 
convencional de produção agrícola, por práticas de produção alternativas, como 
as práticas agroecológicas.

Cancer incidence and use of pesticides in the west region of Paraná
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Abstract
Recently several studies have been conducted to evaluate carcinogenic potential 
of pesticides. Therefore, this study aimed to identify, collect, examine and 
evaluate information obtained through questionnaires, with the use of descriptive 
statistics and spatial statistics about the carcinogenic potential of pesticides used 
in western Paraná. In total we interviewed 162 patients diagnosed with cancer, 
and the majority of these (31.5%) lived in Cascavel-PR. Overall, more than 50% 
of respondents reported having contact with pesticides, thus demonstrating an 
issue that possibly the use of pesticides may be related as a cause of cancer in the 
population. On this basis, this paper proposes the creation of public programs for 
farmers in order to provide alternatives and support for those able to reshape your 
production process by replacing the conventional mode of agricultural production, 
alternative production practices, such as agroecological practices.
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INTRODUÇÃO

O uso de agrotóxicos na agricultura brasileira 
começou a partir da década de 60, por meio do 
Plano Nacional do Desenvolvimento (PND), o 
qual esse concedia créditos rurais aos agricultores 
que comprassem uma cota definida de agrotóxicos. 
Com isso, a utilização desses produtos aumentou de 
forma exponencial, extinguindo quase a totalidade 
de práticas alternativas e sustentáveis na produção 
agrícola (GARCIA, 1996).

O principal motivo da utilização dos agrotóxicos 
no mundo é devido ao aumento de produtividade, 
pois esse garante o sucesso da safra ao estabelecer o 
controle das pragas e doenças que se estabelecem 
nas culturas. Possibilitando assim, o abastecimento 
da grande demanda de alimentos da população bem 
como o sucesso do agronegócio (VEIGA, 2007). 

O Brasil conquistou em 2009 o título de o país 
que tem o maior consumo de agrotóxicos do mundo, 
contradizendo a relação de produtividade/consumo, 
pois o Brasil não é o principal produtor agrícola 
mundial (BOMBARDI, 2011).

Segundo Batista Filho e Melo (2012), no Brasil são 
utilizados quase 5 kg de defensivos agrícolas por cada 
habitante. Tendo como consequência a contaminação 
de águas continentais e oceânicas, solos e plantas, 
animais terrestres e aquáticos e pessoas de todas as 
idades com os efeitos nocivos de seu manejo, inalação 
e ingestão. É um grave problema não local, mas sim 
mundial que a cada dia vem se intensificando. Esse 
problema não fica concentrado somente com as 
pessoas que têm contato direto com esses agrotóxicos, 
mas também há os indivíduos que sofrem de forma 
indireta, pois todos nós, diariamente, ingerimos uma 
pequena parcela de agrotóxico, este impregnado nos 
nossos alimentos. Esse agrotóxico pode se acumular 
no nosso corpo, estando presente até no leite materno, 
o mais natural e o mais completo dos alimentos para 
as fases iniciais de um bebê. 

Os impactos na saúde humana são divididos em 
duas formas, a forma aguda, ou seja, por intoxicação 
direta por agrotóxico, seja essa na hora da aplicação 
deste, ou então na ingestão de um alimento altamente 
contaminado. E a segunda forma seria pela intoxicação 
crônica, a longo prazo. No documento da Organização 

Pan-Americana da Saúde-OPAS (1996) encontram-se 
as principais manifestações de intoxicação crônica, 
entre elas há destacada diversos tipos de câncer. 
O câncer está dentre uma das doenças causadas 
pela intoxicação crônica por agrotóxicos. Segundo 
Koifman; Hatagima (2003), o câncer é causado por 
fatores externos e internos, estando ambos inter-
relacionados. Os fatores externos se referem às 
exposições ambientais enquanto os internos são, na 
maioria das vezes, geneticamente determinados e estão 
relacionados à capacidade individual de se defender 
das agressões internas. Com isso os agrotóxicos estão 
vinculados aos fatores externos na causa do câncer, 
tendo assim, um alto poder carcinogênico. 

Devido a esses e vários outros problemas do uso 
intensivo de agrotóxicos, centros de pesquisas vêm 
elaborando e aplicando estudos com o intuito de 
investigar e propor soluções para evitar e mitigar os 
malefícios que estes agrotóxicos podem propiciar 
a população. De acordo com Jobim et al. (2010), é 
de enorme importância identificar na população os 
grupos mais susceptíveis, pois só assim, podem ser 
criados programas de saúde específicos com o intuito 
de prevenção dessas doenças.

Com isso este estudo tem como objetivo 
identificar, coletar, examinar e avaliar informações 
obtidas por meio da estatística descritiva, bem como 
da estatística espacial sobre o potencial carcinogênico 
dos agrotóxicos utilizados na região oeste do Paraná.

METODOLOGIA

O instrumento de avaliação utilizado para a coleta 
dos dados quantitativos e qualitativos foi por meio de 
um questionário.   A coleta de dados foi realizada no 
Hospital  União Oeste Paranaense de Estudos e 
Combate ao Câncer (UOPECCAN)  no qual é 
referência em: prevenção,  diagnóstico,  tratamento 
por câncer  e está  situado no município de 
Cascavel,  Paraná.  O complexo UOPECCAN foi 
escolhido para estudo, pois apresenta grande número 
de casos de tratamento por neoplasia de entrevistados 
das regiões do oeste do Paraná. O questionário pode 
ser visualizado de acordo com a Figura 1.
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Figura 1. Questionário aplicado aos 162 pacientes do 
Hospital União Oeste Paranaense de Estudos e Combate 
ao Câncer (UOPECCAN)  

O instrumento foi submetido ao comitê de ética 
aprovado pelo parecer nº. 243.374 em 11/04/2013. 

O grupo de estudantes junto ao orientador realizaram 
visitas ao hospital no mês de julho de 2013 para aplicar 
os questionários junto aos entrevistados. Conforme já 
apresentado, só foram considerados os entrevistados 
que residiam nos municípios do oeste do Paraná. 

A partir da coleta, foi realizada a apuração dos dados 
por meio da estatística descritiva, inferencial e espacial. 
Os testes e confecção dos dados foram realizados com 
o auxílio dos programas Bioestat 5.0 (AYRES et al., 
2007) e TerraView-4.2.2 (INPE, 2010). 

A estatística descritiva possibilita a descrição 
do perfil dos entrevistados elaborando tabelas de 
frequência, gráfico e tabelas de contingências.  Já a 
estatística inferencial nos possibilita obter conclusões 
sobre os dados através de hipóteses. 

De acordo com Assunção (2001), a característica 
fundamental da estatística espacial, que se diferencia 
da estatística clássica, é o uso explícito da referência 
geográfica no modelo, isto é, o uso explícito das 
coordenadas espaciais no processo de coleta, descrição 
e análise dos dados. Assim sendo, o interesse está 
centrado nos processos que ocorrem no espaço e os 
métodos empregados buscam descrever e analisar o 
comportamento desses processos. Essa característica 
faz com que estudos sobre o assunto exibam 
comportamento complexo, para serem analisados por 
métodos tradicionais de estatística. Desta forma, a 
análise espacial pode ser definida como uma técnica 
que busca descrever os padrões existentes nos dados 
espaciais e estabelecer, preferencialmente de forma 
quantitativa, os relacionamentos entre as diversas 
variáveis geográficas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No total foram entrevistados  162 indivíduos, 
sendo 83 mulheres e 79 homens. A Figura 2 apresenta 
a localização de residência dos entrevistados. 

Figura 2. Mapa da região oeste do Paraná: Distribuição 
espacial da ocorrência de câncer

Por meio da Figura 2, visualizam-se os 50 
municípios que contemplam a região oeste do Paraná, 
e nota-se que a maior parte dos entrevistados residem 
nas cidades de Cascavel (31,5%) e Toledo (13,6%), isso 
era esperado pelo fato de se encontrar a maior parte da 
população oeste nestes municípios, e também por ser 
a localização da coleta dos dados já que o hospital se 
localiza na cidade de Cascavel. O que não foi esperado 
é que o terceiro município com a maior ocorrência de 
neoplasia fosse Missal (4,9%), sendo que este é um 
pequeno município em comparação com os demais, 
segundo o último censo nele se encontra  10.474 
habitantes (IBGE, 2010). 

A Figura 3 apresenta a distribuição dos entrevistados 
que relataram ter contato com agrotóxicos (57% 
dos casos) ao longo da região oeste do Paraná. 
Comparando a Figura 3 com a Figura 1, nota-se que 
algumas outras cidades se destacam como Missal, 
Terra Roxa e Marechal Cândido Rondon. Sendo que 
em Missal ocorreu um caso diferenciado, onde 75% 
dos entrevistados tiveram contato com agrotóxico 
e dentre esses, 62,5% relataram o contato com 
agrotóxicos aplicados à cultura do fumo/tabaco. Etges 
(2002) evidenciou que os agrotóxicos aplicados no 
cultivo do tabaco, se associam significativamente com 
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as intoxicações e distúrbios neurocomportamentais 
nos produtores da folha de tabaco. Vários estudos já 
relataram também os problemas de saúde que o cultivo 
do tabaco pode causar (OLIVEIRA et al., 2010; 
FASSA et al., 2014; RIQUINHO; HENNINGTON, 
2014). 

Outro fato evidenciado através da análise da Figura 
3 é a maior prevalência da utilização de agrotóxicos 
por residentes da zona rural (74% dos casos), o mesmo 
foi evidenciado por Silva et al. (2013), pelo fato da 
elevada atuação destes na lavoura em relação aos quais 
residem na zona urbana.

Verificou-se também, que as pessoas que indicaram 
ter contato com agrotóxicos, a cultura de soja foi 
a mais citada, em torno de 57% dos relatos. A 
cultivação da soja é a qual consome o maior volume 
de agrotóxicos no Brasil. (CARNEIRO et al., 2012). 
Silva et al. (2015) estabeleceu em seus estudos uma 
correlação positiva entre toneladas de soja plantada e a 
mortalidade por câncer de próstata.

Figura 3. Mapa da região oeste do Paraná: Distribuição 
espacial dos entrevistados que tiveram contato com 
agrotóxicos

A Tabela 1 apresenta uma descrição dos entrevistados 
e principais tipos de câncer verificados.

médias de idades, nota-se que os entrevistados têm um 
perfil mais idoso, confirmando que o envelhecimento 
esta relacionado com as chances do desenvolvimento 
de câncer (FRANCESCHI, 2001). Estudos realizados 
por Silva et al. (2015) correlacionaram estatisticamente 
a mortalidade por câncer de próstata com população 
acima de 60 anos, e evidenciaram que há correlação 
desse tipo de câncer com exposição a agrotóxicos nos 
estados brasileiros.

 Em relação aos entrevistados que possuíam o 
câncer de mama (17% dos casos), observou-se que 
eles tiveram uma maior percentagem de contato 
com agrotóxicos (57,7%), e a minoria destes foram 
fumantes (26,9%). Um estudo realizado na Grécia por 
Dolapsakis et al. (2001) demonstrou estatisticamente a 
existência da relação do uso de pesticidas com alterações 
mamográficas precursoras de câncer. Embora, vários 
outros estudos indicaram o contrário, não atribuindo 
correlação entre esses atributos (CALLE et al., 2002; 
COCCO, 2002; GAMMOM et al., 2002).

Já os entrevistados que possuem câncer de pele 
(17% dos casos), verifica-se que estes possuem o maior 
índice de ocorrência de câncer na família, isso pode 
estar relacionado pelo fato de que seus pais ou filhos 
estiveram submetidos as mesmas atividades laborais, 
principalmente nos quais vivem na zona rural (67% 
dos indivíduos da zona rural com câncer de pele 
relataram que seus pais, irmãos e tias também tiverem 
algum câncer). As atividades laborais podem estar 
relacionadas com o câncer de pele, principalmente 
no trabalho rural, pois as condições de exposição à 
radiação solar ultravioleta e aos pesticidas são fatores 
de riscos que podem provocar o desenvolvimento 
dessa neoplasia, algumas pesquisas evidenciaram essas 
relações (BAUER et al., 2011; DENNIS et al., 2010; 
LANSBURY; BATH-HEXTALL, 2012).

Na Tabela 2, temos a distribuição da frequência 
entre o contato com o agrotóxico e gênero. 

Tabela 2. Distribuição da frequência entre contato 
com agrotóxicos e gênero

O valor de p do teste estatístico do Qui-quadrado 
não foi significativo (> 0,05), logo se pode inferir 
que as frequências observadas não são diferentes das 
frequências esperadas para as variáveis: contato com 
agrotóxico e gênero, ou seja, não há associação entre 

Ao analisar os tipos de cânceres mais ocorridos nota-
se, conforme a Tabela 1, que entre os entrevistados, 
a média de idade maior foi encontrada nos que 
apresentavam câncer de próstata (10% dos casos). 
Observou-se também que esses tiveram um menor 
tempo de diagnóstico (25,1 meses) e que todos os 
entrevistados residiam na zona urbana. Através das 
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elas. Farias et al. (2003) avaliou por delineamento 
transversal a população rural da Serra Gaúcha 
chegando à conclusão que não há correlação entre 
gênero e o contato com agrotóxicos. Já os estudos 
realizados em Nova Friburgo/RJ por Moreira et 
al. (2002) e na região Sul do Brasil por Souza et al. 
(2011) evidenciaram o contrário, que o trabalho 
rural era exercido principalmente pelo homem e 
esse consequentemente teria um maior contato com 
agrotóxico. 

CONCLUSÕES

Neste trabalho observou-se o grave problema que 
os agrotóxicos podem causar na saúde humana, pois 
em todos os casos, mais de 50% dos entrevistados 
diagnosticados com câncer relataram que tiveram 
contato com agrotóxicos. Sendo que no município 
de Missal verificou-se um alto número de ocorrência 
de câncer em uma pequena parcela da população 
em comparação com toda região oeste, sendo que 
a maioria dos indivíduos relatou que já exerceram 
atividades laborais com o cultivo da folha do fumo. 
Sendo assim, sugere-se que sejam realizados novos 
estudos no município de Missal, abrangendo uma 
investigação da saúde ocupacional do produtor de 
fumo, buscando maiores explicações para tal fato.

Portanto, para assegurar uma qualidade de vida 
para a população, deve-se por parte do governo, 
haver o incentivo e criação de novos programas com 
um caráter diferenciado, onde o foco principal seja 
o incentivo da produção sustentável, inovação na 
agroecologia, bem como a produção de produtos 
orgânicos. E sem dúvida a disseminação da educação 
ambiental com ênfase nos pequenos produtores.
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